SERVIÇO DE ANIMAÇÃO VOCACIONAL
I. OBJETIVO: Desenvolver nas comunidades, pastorais, serviços e movimentos uma cultura vocacional, para que o homem e a mulher, a partir do encontro pessoal e comunitário com Jesus,  possam responder, segundo a sua condição, ao convite: vem e segue-me.
II. JUSTIFICATIVA:
Os Bispos na Conferência de Aparecida disseram que a Igreja na América Latina enfrenta um desafio fundamental: “mostrar a capacidade da Igreja para promover e formar discípulos e missionários que respondam à vocação recebida e comuniquem por toda parte, transbordando de gratidão e alegria, o dom do Encontro com Jesus Cristo” (Documento de Aparecida 14).
Este desafio deve levar o Serviço de Animação Vocacional a realizar suas ações a partir de duas grandes linhas para criar uma cultura vocacional: 

Primeiro,  Jesus continua chamando e chama para o amor, para estar ao Seu lado:  “Na origem de todo caminho vocacional está o Emanuel, o Deus-conosco. Ele nos revela que não estamos construindo sozinhos a nossa vida, porque Deus caminha conosco em meio às nossas sucessivas vicissitudes e, se nós o quisermos, tece com cada um uma maravilhosa história de amor, única e irrepetível e, ao mesmo tempo, em harmonia com a humanidade e com o cosmo inteiro. Descobrir a presença de Deus na própria história, não mais sentir-se órfão, mas estar certo de ter um Pai ao qual pode entregar-se completamente: essa é a grande virada que transforma o horizonte simplesmente humano e leva o homem a entender - como afirma a Gaudium et spes - que ele não pode "encontrar-se plenamente, a não ser no dom sincero de si" (n. 24). Nessas palavras do Concílio Vaticano II, encerra-se o segredo da existência cristã e de toda autêntica realização humana (Dia mundial de oração pelas vocações, 2001).
Segundo, Jesus chama para o serviço, como disse o saudoso Papa João Paulo II: “Jesus, o Servo e o Senhor, é também aquele que chama. Chama a ser como Ele, porque só no serviço, o ser humano descobre a dignidade própria e a dos outros. Ele chama a servir como Ele serviu: quando as relações interpessoais são inspiradas no serviço recíproco, cria-se um mundo novo, e neste desenvolve-se uma autêntica cultura vocacional” (Dia mundial de oração pelas vocações, 2003).
Assim, será possível criar na Diocese de Cornélio Procópio um ambiente vocacional propício para o surgimento de muitos discípulos e missionários, animados, corajosos, amantes da Palavra, sedentos da Eucaristia, dispostos a vivenciar o Cristo na família, nos ministérios leigos, na vida sacerdotal e na vida consagrada. 
